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E. S. A. "LUIZ DE QUEIROZ" 1. INTRODUÇÃO 

O angulo determinado por duas faces de um cristal, em 

sistema coordenado retangular, e obtido através de formula da geo 

metria analítica, adaptada a cristalografia. 

Vamos deduzir tal formula, por via diferente. 

2. DEDUÇÃO 

X, Y , Z, sao, na 

figura 1, os eixos cristalo 

gráficos do sistema rombico; 

A e B os polos de faces ten 

do, respectivamente, para 

símbolos de Miller, (hj 1^ 

e (hg 1 )̂ e sendo as coor 

denadas esférica* HP das fa 

ces medidas a partir de T . 

Tem-se, no triangu 

lo ABZ: 

c o s A B . e o s f A . c o s f B + s e n f A . »en f B, COB ( Cf A - <f B) . 

Dividindo por sen f A. sen f B: 

cos AB 
T~ ç * cot f A.coto PB + sen CP A.sen (PB + cos «f A.cos 9B (1) 

sent A . seal B 1 * 

* Recebido para pulicação em 17/7/62 . 

http://cosAB.eosfA.cosf


As "fórmulas diretas de Ansheles" dão, para a face A : 

sen cp A cos tp A c o t g P A 
h ^ k :1 = : - I : . . o (2) 

sen Cf ü cos Cp ü c o t « f ü 

De (2) tira-se : 
j s ^ q p A cos if A cÇCQtgf A 

1 -v. , k = i 1 « <3), sendo 0(, 
sen ^ U A cos tf U x cot P U 

um coeficiente de proporcionalidade. 

Expressões idênticas sao obtidas para a face B, sendo 

>Ç o coeficiente de proporcionalidade. 

Levando os valores assim conseguidos em (1), tem-se: 

sen f A . sen P B f 9 •» 
cosAB= j h ^ s e n ^ U k ^ c o s 2 ? U + l ^ c o t g 2 , * üj (4) 

Sabe-se que, para a face parametral U, am = bn = pc, 

sendo m, n, p os seus cosenos diretores. T e m - s e : 

2 , 2 2 > 
2 m b n 

m = sen? U.sen »f U.*. sen <f ü « , * —r - -
sen 2 f ü a Zsen P ü 

2 2 

n _ sen ? Ü. cos cf ü .*. cos Cf U n ^ 

~ sen 2 P ü 

2 2 

p . c o s f U » - ^ \ c o s 2 e ü . b , p 

Levando estes valores de sen \Jf U, cos Cf U e cos £ U 

em (4), tem-se: 

, „ « AR 9 A ' S 6 n f B * h l h 2 * ^ 2 X X A 
COS A U s < i • •• T i i • s 

^ s e n 2 9 ü a 2 b 2 c 2 

\S +

 k l k 2 . 

a 2 b2 C 2 
= . s — <6) 

oÇ sen P U ip sen ? U 
bn. sen f A x bn. sen f B~" 



Vamos demonstrar que, para a face A: 

/ h 2 k 2 l 2

r sen ^ U 

y a'' b 2 c Z bn.sen f A 

De (3) e (5) obtém-se: 

h 2l 2Ben2<pA.sen2f U 2cos2q>A.sen2f U l 2 ^ c o s 2 * A.scn 2f U(8) 

2 ^2 2 w 2 ,2 2 2 ,2 2 2 p A a b n b b n c b n .sen f A 

Podemos escrever, então : 

h 2 k* l 2 f c o s 2 f A 1 
— + — 4 — YT~ [ B e n *f A -f cos Uf A+ 2 I 

2 , 2 2
 b n l *en f A J 

a b e * 

2 , e n 2 f U f c o s 2 f A l < 2

8 e n 2 P u f Ben 2 ( A + cos 2 f A l 

b 2 n 2 l s e n 2 f A J b 2 a 2 1 «en 2 f A j 

2 2 0 T T , 
*C s e p r u

 x _ e se tem provado (7), ocorrendo 
2 2 2 q . 

b n sen r A 

coisa idêntica com a face B . 

A expressão ( 6 ) transforma-se, pois, em : 

" l h 2 hh 
+ — f 

a b c 

V 2 ,2 2 - 1 2 , 2 2 • a b e a b e 



3. SUMÁRIO 

Valendo-se das "fórmulas diretas" de Ansheles, o au¬ 

tor apresenta uma nova dedução da fórmula que permite cal¬ 

cular o ângulo de duas faces, de símbolos conhecidos, em 

sistema cristalográfico retangular. 

4. SUMMARY 

Using the "direct formulas" by Ansheles, the author 

presents a new deduction of the formula that makes possible 

to calculate the angle of two faces of a crystal, in the rectan¬ 

gular crystallographic systems. 
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